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ASSI<D��\_TURAS=Pol' 'tr,¡mc�trc, paga adiltlltt\�lfl, 500 ré�s; semestre, %0 reis; amo, l.t'JOOO ,'1;6i8:. nUIn\)!;Q �I J'U�LIQAÇI)IŒ_=No. ('orp.o
do _.iorna!, r0l' l,!llm '40 'réj,·;

¡:.Hnrm.Cie'B.,: ro]" !in]¡� cIr tYJ'o coml1Yillrl,"IW 'j'ú,j�;
;,,,,.v\I.!so 40 rcrs. Pant fora do Loulé acresce o preço '(las estampilhas. <, unnuncios permallClltes, ajuste ..

narti cul ,r. Aununciu-sc qnnlqlle' J,ubll<'H(;>l1J lirtcruri« rec.Leudo-se 2 exemplares.
Tollla a corrcspondcneia deve s�:,çl}rigida ii rua de S. Sebastião, 72 c 7�., 0,1 á. rua cla,lLrlmcul1I 10 e 12=Lou!é. Os originucs enviados ,'L l'CC!U<-Ç'fO, sejam c,a nâo l,nVl;cado�, lJ:�6 s('r:�o resr.t uides. .
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-zes qUQ lom.rr.nn pl;rie na revolta ele 3,1 dc
Janeiro de i8�H; lit) 'Porro. •

N'esto kmgo periodo de dois 3J;1HOS decor­
ridos quantos solkimenios e quantas ]1t'i\a{'ões
não teem passado aqnelles, lille sacrificaram
a sua posiç::í'{),.D seu Iuluro ao ideal que nca­

lentaram.no peito c (lllC pGl'T1tU vislumbre da
sua intclligencia chegaram à julg<i), realizado.

Que penOS6l, ..e cruel decep-r-a.o elles nao te­

riam g_.u�}I1clo sentiram sihilar perto das S,(k1.5

cabecas as hallas do im1imigo que sllppunhlujil
não existir?l l�e OU fica?

D'então ¡)ara cá, lU1S s'O'ífre1ll1o -na carcere N- fi' ]" f 1ao yac nem ica: esta. _I. <Il icm, 8'1:.
a espiarão tia sila (111p:1, (que a n0800 ver conselheiro. Em nenhum outro districlo sun

.l}equena é quando a COJl1I.);u·amos œm t::n'l.ras "t'
.
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ex: ena OCC;lS](lO ( C eljll'ecwr ('anps ne �11-
outras impunes e at<é gah.1rdoadí,l!S 'peles 11:0S- hor eg,uaL:i do pardal a�garüo. Este volati!
sos goycrnos moralistas), almejando pela li- damninho encontra no elima da nossa pro­herdade; outros liomisiados, longe da patria yineia cspe.ciaes condiçôes- de villa, desellvol­
sentlndo a noslalgia det mesma patria, dccerto yendo-se llôphisico até ú propagl'!J'à,Q

.

esh;pt-
estavam anlalJiroa1'lft9 ...c ;l,maldiçQarão 5em- nha D yc--lOrl'lÓSa'fla 'es-pecte; t'ic-nos poder ;[or..­
pre os .camaradas e superiores Clue, anilllan- necer sncculentas polpas para um jantar ¡{i-do-os ao principio, deJ.lois os 11'ahil'mn. 1 1

.

l a go.
':Sãú di£l:nos da nossa S.\')lll)at)lia .estes infe- D' l'v.

.

uma Jwssoa sa Jcmüs nos que, ao enll'arr
lizes ([UO cxpozcram .«(1) }leil,O ;ás lrabs em de- l.he um ai-ü ,o hidl�}o pela japella da c:lsa
Jesa elas suas o.l.)üüões pD'liÜcas, dœmlo �tst;i�rl t lo t 1 1. � I: waoz('i) ( l'a�,tH,'ana DUc('a uma (as taes ayes
um exemplo UO .col',wem nftê Yli.lxar.

.

] 1 Il
".,

- v v ;iji) eSCDITa'rOll, l")lUa�l(,O- le a presa c cntI'e-
Estes,' vendo a 'pattia lliTaslada pews ft'J- g::mtlo-a ,'á cos�llht'id'a ;tt,\¡!;[), d'ali prrparar di­

ycrnos e pelos polilicos l,pt¡lií�ll1te8, que cos ·ye;:S:Q:S piti'u-s. E :jll'C8:�{j ,¡[ia homo canja de
ap.oiav�ull no inluilo aprilas ele Ecl:w' ,os f;eus a:za's üe panM, d1Jiu0,Ha de ipanbl, filettrs de
intere-sscsvarliClllal'Cs em prejllilJO do cslaÜiil, l1ari'ldl, um pyraniitlallIW¡W.
rendo, como lhZÍ<:nnos, a p�:h;¡a -a¡;�';lSlada por .:POl' tudú is!-o {) sr. gOYl�fnc(l(lol' .Civil lião
'wn {'anI inl¡Q ;pell!;{'go-sO, chelO d�r�pinIJ()'3 e '31arlr, l1ão dcs;lmp�l r:t assim esla aprazivd
preci.pi6os, qne 'I1,'¡;ÚS se rl'm ('ararlo 111"irltla- pFm'incia, rifa ele birJcos e \'obtcis.
menle, Yl'mlo augmel!lal' ¿Fum modo (,ollsi(le- Depois G mllllero de paladinos cresce-lhe,
yel os alJllSOS o com elles o eSlado ele desmo- e o cá da ferra eSlú elCi dia para dia mais fup
ralisaç,ão, cunpe;mtlo por 10lla a parte c li- rilJundo. _

\Temente QS S\ll\licalos com os (fuaes se en- Cresce-lhe a snlllta e a pedra nos denIes
riqueciam uns" e o poyo gemia é1el)<:ti�o elas d'ulll modo �:ssuslaclol': ludo negl'o 1)01' fó ..""

pesadas contrilmições, p0rq�w para l;¡:US e.nü- c por denlr£L
-

quecerem eill C'm[o pJ'aso é necessario qne Enlreí<ln!o, so o sr. consellleiro dlC(fa a

outros,opprimidos pelo 11':1t(11ho, se Yejam es- conlteccl-o mais de licrto, l1]lete('c-o elJ faz
pollados elll pouco lempo do frncto qnc glwr- d'dlc uma canja.

.

dasall1 para suslen[;11' a sua f;1rn:li;1; YCllllo E' o tfl.W .ha de ,.en.ca,ular a Ql!w. Aquilla é

(j!le tudo caminIJa.Y:l d'um modo ",duz par:a o que tem gordura!. . .

-

.abysm-D, rw qual se ia [,Ihez pcnlel' a 'Hossa �

naciOIwlidac!c, (\IlIC'ndcl'<lm que a unica ma- l�{nnea.çfío�-Para proceder :is rxe-

neira de llOS s,,[I'(l1' tk Eto :llroz derrocada cuç'ões contra os deyedores do estarlo n'esle
,r;:;I(i\,(I na IntHlan(a (Ias insli¡ui�,ões,je -pOl' isso CffilCc¡UI0 foi Hmncac10 juiz o sr. dr. Lourenç.(i)

,

ia rerolu:I;ão SeÚU para a nw, tcndo a,s conse- Ayres de lv1cridô'Hça anligo jtüz do extincta
IJUcne'i.as tlesastr<ülas lItle léJÜÜS 'hoje cOIihc- tribunal �dJlQil1islr,llinl de F'a['(�.
CClii. Sua ex:" 'lQão ledt ponco (PIO f<!Zrl' pois so-

O (lecreto da amnistia manda eS(fl1cccr ludo. be a 20 C:G1ÜOS a f[lwn1ia ern diyida e hade
.e elle proprio CGmG0BU por esquecer d'il1(�lU1ir, 'Picar cdiÚca(l6 de certo quando souber quacs
,on1,sí os ires official's qno commandaram as sao os (lŒ�7edores e �IS C�lUsas de 1<1es cliridall
forç.a� o ,qqe se portanu,il ('mno ycnlallei)'os ao esiaüo c, a.inda Illais, souber quem (,QUJ ti....
[Jeroes. f .rade resu1lado de taes calotes.

.

.

O decre1:o;uão rkl'ia fonlc]' e-xcCJ�'ü(,s, prin­
cipalmentc (llll1ndo .é certo quq uão ('rain's't1

aqncllcs tres ,q;¡fLicJ�l:('.s cque 1 inham COlIheri­
monto da pr.Tljccl;¡da rewlla;lnas,dles fic�(m
eSjli,Hlllo as cu1.P�ISd)FOJJrf�IS e as :tl[leias.

Lastimamos i:h�'\el';tS csla exct�)ção. O sr.
AIres da :rl'iga,-;nm dos dicfos civis darcvol­
ia, :;¡1ão st) (fuel' "a¡ irovci: ell' da amnistin CIH·"

quanto os seus companheiros, os tres offI,-
.ciaes, não sejam lamllem amnistiados.

:1 ministração tio paiz apparcçarn actos ale­
vantados c nobres, tendentes a levantar o

'Mais uma medida de grande alcancemo- n�;¡!el moral e -mclhorar as .condicõcs do

.ral c economice acaba de ver a luz da pu- POYO, n50 iremos inquirir se é rcgcl1era­
"blic1.-dade, devido á iniciativa cnergica c dor ou socialista o ministro que os prati­
mjelligentc elo nobre ministro da fazenda. cou, 1}ar.!l�J4e dispensar o nosso pequcno
�Rcferimo-nos ao decreto ultimamente apoio e o mais .sincero e franco applauso.

>'ipublicado no Diario du Go'CC1'IW ordenando I l\ilas terá o sr. Fuschini força e �naci­
a immediata revisão da matriz predial em dade pam fazer converter em realidade o

todo o paiz e indicando o 'pessoal que pro- pensamento dos seus ultimos decretos?
.visoriamcnre ha de no.s diversos districtos ''O sr. Fuschini é um hom0111 ,cie' muito
administrativos desempenhar nIl! tal ser- talento e de muito trabalho, demuita pro­
,;i"\'lÇO. .bidade e de muita energia, e este corrjun-

Os concidcrsndos que precedem o de- .cto de qualidades brilhantes cremos que
'Creto, c, que aliaz de ha muito estavam no o fará persistir, com toda a 41:'flT1CtZa, na cxe­
.cspirito de todos, são eíoqucnrissimos a cução das suas medidas; mas o sr. Fu�­
;'Oy!110nstrar, n50 só a injustiça relativa que chini é irritavel e auctoritario e no minis­
existe na actual distribuicão do imposto terio occupa um posto proeminente alg1U!1U
;pr�pi�l, pagançlo sobrcmaneira a pequena que, possuidor dos melhores dotes intel­

proprieêiaEie,"l�as tambem que o valôr real lectuaes c .,de caractG-f, t�J'P tambem um

;,das propriedades nas matrizes ·é ál1Uito systema nervoso excessivamente impres­
infcd·.ior a_o que devia ser se estes cadas- sionave! e uma comprehensão por ventu­
tros do registo predial fossem convenien- ra lUTI pouco exagerada do proprio meri­

¡temente confeccionados.
-

.

10� c que., se,gundo se diz, não ,vê COFfl ¡.bons
£11'1 qualquer l11,Qmento seria çj,igna de olhos o collega da faz.enda; além d'isto, o

applauso a promulga.ção ef'uma medida grande proprietario, ameaçado nas l'i'ga­
�"quc� baseada _nos principios de eguidade, lia� qpe.::sc1l11're tem disfrutado, ha de pro�

lirquxesse ao mesmo tempo um accresci- curar impôí'-se por todos ·os modos para

�110 import.ante ás receitas 40 Estado; mas que as coisas continuem como até aqui,
nu ac.Il¥¡'<i+J, e...:p que êlificuldades . de toda a Isto é, as dividas em aberto c as p.roprie­
;Qrdenl nos rodeiam, sem dinheiro c sem dadc-s conHU11 valor ins�gniticante nas m.a.­

...c.rc.clito; pendentes ainda graves queS1¡ões ,trizcs; de l:lwneira qHe, se'Hos affigm;;.1. que,
cm Africa com o gentio e a "Inglaterra, la- embora ô'Sl�. Fwschini se a�he disposto a

vra�1do nos espiritos tm1a completa anar- permanecer tenaz nos seus propositos, não
I/thia JJQ.ntica, e dominando unicamente o logrará 0l')ter a força necessaria pa.¡;;;t'Se

I grande capitalista, grande proprietar¡j·@, o cónscrvar' no governo c ver traduzidos cm

dl\!creto do nobre ministro d�t fazençia"ar- festas os seus decretos.

tç�ndo c�m1 os grandes senhorc� c procu- E d'.ahi, quem sa,b.e,? Talvez os l1eni'OS

il,"ando rG�¡isyx idéas de 'justiça c augmen- se acalmem, as anilJições se retraiam c os

War os creditas do ttlcsourq; Tepresenta, a
.

fracos se lembrem uma vez dos fortes.

11OSS0 ver,motivo para admiração c maior Tudo é possivel; c· oxalá nas arcas do

_louvor. thesouro entrem todas as dividas do esta-

q-\_ revisão das matrizes vem a ser o com- do;' nas' il1att'izes todas as propi-iedades
·plemento da arrecM1.açü'Ü das çli;v.içb�. Sem com o seu justo valor c no cerebro de to­

<que os remissos entrem nos cofres plibli': dos a cqmprehensão exacta d.a situaçãq
cos Com os seus debitos c todos paguem difficil enl que se encontra :'0 ·pai;t. c ¢ios
.equitativamente, não pode nC11i1 deve, o go- pef\gos que ..a to.r;lQS nos ro�eiam,.
��e.rno pensar em lançar novos impostos.,

COl11prehenâeu-o� ,c muito )iJem, o sr.

FL1�chini c d\..sso são testem.lll:l-:as qs pri­
:melrqs qecreto'S c'om que lmC10tI a sua

:vida de homem do governo.'
.

Não seguiq1!D:S a pdl:i;üca do ,actual go­
NemO., nem nos deslwnbram as idéas theo­
'ricas do sr. Fuschíni preconisat�do o sn­

,oiahsmo collactiústa, mas semPre que na ad-'

, LO�ULÉ

Depois (Ie C'ondluidas wrlns loI'm a'lida(lcs,
que para alguns, nãü poctCI\19S deixm' tIc con­

fess:'!r, fo1':1m na realidaele ll¡)aSIavte 10'ngas, a­
cbam-se·restiluic].os éH,. se�o elns J;�lTlilias, aos

braços da pat.ria .,que extrerne6alll, se não to­

dos jfÍ, yelo rnCllfi)S a m,ai�)!l' 'paTte do.s infeli-

i(l�) FOLHETIM DO LOULE-1'ANG jmilanclo a íl6r de lar::mgeira e beguro tuClo (1- -'Saberá ct senhora que 'sim senhora... ; de G [oraal' ayer! Por pieclade Yirgern l1u,e.,_
--------.---------------------.--------------.---------------

cluillo '11ül' alfinetes ele cabeea 1)1'ela: o cahel- E 1.1eJ.'I1 ll:lais lllna Jla'lana l)oude arran.car- 1101' COl1lj1.)aixão, I,Oi' (tú ... ))
. NOTAS A .'LAPIS ..

• '. .

.

N t·.1 I)
• I ' lo negro. llTHlfo escorregad IO encrespado aJe- 1110... . ,. - . '.' "

.

a car Cilla ue mila exucO! CgUh
.

ante ,ú f¿L:ça de trancinhas mgommadas a 1'er- Fomos para a cgreja mna especie de c;]- Começoa a cerimonia. Leya;l1tci-me e 'en-:

Alde£a do C. 22 ile l1WlfO .

rol ... As trcm-ças gortiurentas, umtlOrror e111- polla levantada no meio do campo soh a in- coslada á grade d,e.i-xci-me fic(\.1' a: con1emplar
-*-

! fH11'¡ ,\-oc:r.ção de Nossa 'Senhora das Neyes. ,@ quadrê.
A carruagem fizera a yolta toda, deixando O yeslitio era yerde musgo de uma lã a&,.. Já Já csl.aya ·ei padre e_ 'o noivo com iodo o O padro ml'lijo gonl0 com a testa sulcada

:ã direita o convento dos írades, 'hoje trans- pera com uma saia muito curta deixando qua- acompanllan1eDl(í). por !tl.llla ruga f)I'Ornnda e uma phisionomia
Jormad0 mn hospital, circulando as ruínfls si a descoher�o @s grandes sapatos Je fanca- A egreja eslaxa limpa, muito, ('aia(la, 0 inexpressiya ao uliimo ]lonto.

.

das muralhas, cheias de musgo, mos-Lrando ria (reilos eYidentcmente para hon�ern) o as chão de madeira nimito bem layado e as ima- () no¡yg um garolo ill111erfle, ainda que.
:ainda aqni .e além o poetico encanto que ha- meias aherlas, de liuha branca muito grossa. gens ainda quo pessimamente esculpidas pa- como ellas drzen1, jrí he1'c das 'sortcs; iodo Yes­

YÍ<:un tie exhalar ha -sole s-ecülos ... do cas1el- UllS grandes brincos de omo em forma de mciam sorrir aos assi..stcntes ... Nã0 s-ci 0 (pIe t,id-0 tie prelÓ) SCll} gr(\.r�lla cona ,um grande
lo que se -ergue orgulhoso ostentando as s�ws cacho ,Je pyas ca�timlo s.obm os hombros, UJIl 'é, <:t fdicidade anima ludo, ludo... narix e 1J;JJlS 01110S cstllpidos, claros e�pallla�
::tmeias intactas e negras, recorladas sobre o cordit.o cnorme, ccrcaneto a remlin,ha grossa do Ajoelhei a um cantinllO defronte ac um uO:.8.
ceu azul transparente e sercno ... Mandei llHe: decole, e pres'\) ao n�e�'Ü dD !)eúo p:üf �'Í.m a:lfi- pequenino quadro do Coraçã.o de Maritl, eo1- Os parl ri'flh0s (,OITespontlenles ao noi\'o e

seguissem para Val da Rosa c pOliCO depois nete de sogurança.
.

� incado á direita do :lltar; e com as mãos pos- a mad]'i�:tLa ycslilla e01t10 a noi\'a. O mesmo

cahia nos braços da minha aÜ1a: A ¡,Hão direita i.1pcrla-Ya fortemente um tas c cahC£.a indinada e .os olhos fec'lw<1o.s I'eiti@ (te ycstido a mcsnn:t cúr, 1161' de laran�
-Minha mcnina, minha. flôr, minha. sc-, lenço tie pannillho enquadrado CIIl remIa de Te-zei: . güira ups yell prelo e gr;lndes pastas por sel'

nhora, muito lhe agradeço o não rahaL. crochet e lllostraya no dedo elo meio um an::- i«Ob" Virgem Maria, Mãe de men 'Dens, j�t casada lC tet' Inrlil(IS IiUtos; anneis em lo�
E foi-mc- levando até onde estara a filha., nel monstruoso, 'Com dois r;orações uJúdos... lu que és a Bainha do cell e da terra, a es- d-os es (ledos, al'J'ecaJas.e grilhão: clc ...

Que l�esconsolnçño tic noil'a, (lue tristeza, A mao eS<Juenla leyantaY:1 o ,"estiLlo adean- peranç.a dos amictos; qlle esals cercada par JlI�gaYa qne com0 �la cidade e cm loda a

sahe, mconte:Slayelmente, ao pac, a rapari- te c deixayayer a saia brJ:tlC<:t com entremeios uma auré0ia mais ntdiosa elo fllle o sol; co- parle, en�Gt;lS, só as uf/ira·s usa:ram flür de la-
ga... de Cl'ouchet deslaca1ll10 no encarnado da saja roada cle mais 110mas do ([ne os chernhins, rangei:ra. ¡¡ms pal'cc-c (pIe nao ...

L.ogo qUQ cu entrei leyantou-se. Eslava já ele baeta.... de mais santidade do que os seraphins; que 0 padro, el{'pClis de .os casar leu cm 11m

veslLela. Parecen-me ainua mais Jeia do que Com lll1S olhos prelos menos málls, mas és a l1:1'<i'is pura da eürle celestial; <[ne tens rdho hreyiario nma al1ocu{'ão cm lalim(!!!,
de costumo., cOI.n um yeu de tul, de algoelão sem brilho, scm intelligencia, uns olhos dc' siclo a unica esperanr"a de nossos paes a ale- e depois disse a vapor yarias consas sobre
branco, cstelllhdo, como Lima toalha, pelas gança, a rapariga approximou-se de mim com � gria dos Prophetas a consolar,ão dos apos10- os Geyeres matl'irn�llliaes lUals toda. aquella,
costas :abaixo e or1fLelo de uma renela ele al- cara ele caso o gestos ele pade£rinha... los, a gloria elos marl,yres, a honra de lodos gento estaya tão longe c]'ali que ninguem cn�

:godão taniLem. -Estás então muito salisfeita Amalia? os santos. Oh! Virgem que elás a lodos a tcndcu nada ... a não ser:-Jú estão casados,
Uma grinalda bl'allCêl; ele Hores de pal)el, Gostas do leu nairo'.? c<llnsolação e a luz concede-me a felicidade muilo::; .Qarabens. (CQA·tinú,v.
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, I as carnnms do pni� .,nplIn O ll1:nümo da per-
I consequeucia o transtorno dil mentalidade,

cenragcm fixada por lei; con:, PQd�l'ão pois Con; l� devida venia transcrevemos Jo jor- Só àssim mostraríamos a justa comprehen-
abalançar-se a reorgi1TlISar um �en)G()' qual- 'n<?J d;:¡. capital as Novidades o !fIlO abaixo se- são d'um dos mais sublimes preceitos do
J[�kCl', lIlle como o medico, tra� um ¡lngnlento gU!} relativo a um filho de LOli!Ó, i'aqnelles christianismo. Mas quantos seculos decorrerão
considerarel de despeza ? '-

qlIe �(t1J,D11l honrar a terra que 03 via nascer: ainda antes que.a hurnanidade conheça e pra-
Só modificada a lei actua] no sentido de INIedalhõe� tique a Divina doutrina do Homem-Deus, em

perrnittir uma pel'cDntage1l1 m�tiQl' is contri-
XXXIX

toda a latitude e pureza'i!
lruiçõcs do Estado no imposto cnmarnrio as

municipalidadcs poderiam tentar alguma col- JosÉ BENEnDEs Enfel"lna: - A' hora, do nosso jornal
sa (lc geito IP (ü;g;¡niga�,ãG dos serviços a seu ontrar no prelo acha-se perigosamente enfer-

cargo.
. Bacharel formado em direito, advogado ma a ex.?" sr." D. Libania TcixeiraMaldona-

ItiOVQ I�cwulanJ.ento:-O Sl'._con- hábil e consccncioso em demasia, dotado de "d'"
"

'1 I'�' J
'.

R,�
- No momento actual o (lue conviria fazer' I 11 I I'

.

Il'
.

1
,0, esposa (O nosso Jam amIgo oaqmm 'ay-selheiro Pinto não (Illi� ficar atraz do sen an- um re io ta onto e c uma mte IITencla esc a- und i\/r Id d P'

'

.

11 vr: l' d" 'era repl'eSelWW aQ güYeI'!10 pa ra qne' a com'-"; .

l: "
.:":"

'f
l'J L

mun o ll-!a, ona o Ires.
.tenor co, ega, o sr. y Il'gU 1110, e, ten' o mvep .

_

1
.

t ,1 1 recu a, e pel,S,p".lcaz, e o. ln o undo c.ommenta- OX','l,If. a bondosa SCI1Il0I'a consisa melho-missao u tunamen e nomeauu para (al' pare"" . ,. L. <t {)da sciencia deste, manilestada no regulamen- I f 1 lmini
dor clQ soporiforo co,digo

commercial.

II'al' s'ão es tos os I10SSOS desejos. ,!'
,

:

b CCI' so rre as ¡'C ermas c os corI)os ac ministra-
O

'

to das Caldas de Monchique, trata tam em ' ,Conta 5 ann, os ele estudo, quando (1)e-
'

.

tivos, tome 'em considcrarão a importancia ele
de fazer um novo regulamento. 1 nas tem :25 de edade.

-

Estada:� Esteve na semana passadatoe 9S os assumptos, qne corno o da assisten-
O sr. Viráulino immortalisou-se corn as i .

1'" li .l ,Usa La,rba á Guise, luneta fu,mada na rua em Faro, scsuindo para Sevilha em viagemu cla mel ICI} mteressa c rrectamcntc a toaos. u

C�lldas de Monchique e o sr. conselheiro Pin- A icléa ahi fica e que todas as camaras a
e oculos [I. mosa do trabalho, sempre ,acogu- de recreio, o sr. G. S. Menezes Saldanha, re-

�o tanlllb�mt bquler: deix�r o Sell nome ligado que faltem recursos para immedintamente es- Ia�la de linos, tinteiros de "ariadas tin.l�s, prcsentanto d'uma antiga cha, commercial de.
�tqne e .es a e ecnneiuo.

. I 1 ,,' 11 ,,,
1

, .: mil c uma canetas, cada qual co,m sou dille- Lisboa, e fino cavalheiromuito estimado n'cs-
AI" 'I

'

us b '"11, tes actos 'J : " tr ¡ta)C ceei corn me"IOILS nases o serviço me-
l'em cos seus Il ian es actos a m.ms !el-

di "" 11:' ; .'", f", "1' ' " he rente aparo, duzentos lapis de todos os nu- t",a provincia.1· 'I 'I.'. _

l
,ICO coucet 1,0 el slg,,¡n, a Ln (, c IHocmar )0- ,

i' 1 Il
.

IYOS, so Jrc, UIOCOS e caes, crnos agora o now nericios de inlp0l'tancia real aos referidos po-
meros e ,cMes, rascos (e co a, call1retes, -----,...----

regulamento. , oJ
'

" �

t
'..

I ,borrachas, raspadeiras, uma meia duzia de BoatoS,:-,São diyersos os boatos que
Os hdbitné.s tl'aquc11as thennas e::.lão todos YO� (p�e ,ty ml�l:S(a� e re�)I:cs:n �1l1. " cinzeir()s,'etc., etc.

'

"', coÍTem itcercá do goyerno civil de Faro;' O
,an.ciosos pela nOY�l obi';t. Que ella appareçú, r

s (epols � e, ,�em org,H:lSltC o. o sCTço,
.

Um yerdadeiro arsenal. Seculo e ODistrictode Faro dizem qne está
e depressa, sr. conselheiro; 11al'a socego do�'

mee ICO nos n�lm{CI.l:7sl' a. ass1lst;nela �edu�a , Caracter de élite modesto e tneticuloso em 'décrelado o fuzilamento 'do sr. conselheiro
.

't W1S SHnS parllcu (�l'lC �u es pOL era ter um es-
-l' , 'l' ,.' "t'

'

,

,L�'o'uI'cnc,o', e qlle p' 01' ll1l11'tÇl"'fa\,'OI' e a "ell pe-'¡:spll'los. '

l' I'
.'

d ,ex lemo, cap 1\c1, e arae.
.

' "

emo nmen o progl'esslro, ten, ente sempre a '

CoÍ11 ece 1
.'

s t r dido cO,J1ti,m,l, ar,à mais dois me'1"es ,n,o [overno-

,1 j)rcsü¡r a todos, pl'incilJalmenle aos desya,li- '

v' _l't' .:', HnLlas seis on ,e e, III�guas. d'
,.

v

�e'ten�u�iO.: - HealisOll:7se ('Çll�O ue
'j d. f' '1: '1: "11'

.

I
' ," ,',

I' _ I.2Jspm o moe ema, os, seus (ISCUl'SOS IS- ci"il de Faro,',pelo motiyo de sua esposa, que
COslUll1e elll tocIos os �Ilno'" 11') pa¡'OCI'll"l c1C1 (OS a (lI tm.'!, o, auxI 10 L1 .J UIS a e emmen e

t'
>

'1 ..:t t I '1 d 'd I
.

-

' .

d hii 'd '1''._ , .d I oJ e

.
.

li I,"', •.• ;'."
" '; • "'�l, mgp��m-se pC \) pr�mor tO es yo e pc a c- e ,e Gomp Clçao mUlto e ,s�, ar m�ll o

S. ��ba?t���" dsSt,él �';�lh, o��tel.la�!O dp Np:�'" mente hl�¡�,�I1IIL�IIO, eleIne�to �aractell,sr.!to�? clamação correcta e faci},
"

bem no �lim:i do Algarye, (realrriente a tazã9
sa SeríllOti'�js',Dtfc� a musICa \·ocal::;:i,cmr,:';':,·!oda a cl\Jllsapo."

,

" ':,¡,' :\",
.

Ç9!npilOheiro do Ferria,w10 Martiils qe Car- é forle e de' �uito pe�o) e_que pás&tl(lo esse

panbad�� !'l plano<,orgao. Fél-Iu,s:-,E' �spel'ado n'est��:¥illa llO.l,Q: vnllúr, respiI;a-se nó seu. es?rip'toüo. u0a dü- 'praso será �uljsti'tüi(ló pelo S1'. José Mari�\
de man1l:1 o nosso pnrlicnlar :unigo ..,llnl.Ql.ú-Q, ce, almospl.1e,ra. ��e alegna 'e' de SCleI1C1a; de 'Ortigão de CatraH,lO, irmão d'um dos depu'�
Maria Fructtwso da Silva, 'estuuante do quart'O eSh��lo e sImphcId�qe. taqos 'por este cir�ulo :pluí�,�ominal.

'

anno da facul(lade de direilo na Uniyersidadc h um velho precoce. Nunca IJebeu cog-
'

.o Tempo, porém, Mgão 'dó S1'. JO$é Dias,
de Coimbra, que vem passar as férias da Pas- naco :�ó bebe "inllo c?m ag�la. Fuma por fu- por qu.em o sr. conselheiro Lourenço foi no-

choa com sua familiü.·
'"

mar, e nunca fumou duas vezes a mesma meado, diz que o sr. conselheiró Julio Lou-
,

'

marca de cigarros. renço Pi_n{o não pediu a' demissão de govcr-
POI"tida,:-No comboi� dI} terça-feii'a, A�IORPno. nMlor civil de Faro, e accrescenta:

'

á tarde, saiu para Lisboa, O nosso particular «Este silencio do sr. Julio Pilito não agrada
amiKo e eslimavel assignante, o SI'. Evaristo NO:qleaç,ão:-Ac:Ihn. de .?er nomeado nada ao sr. ministro do reino, por motiyos

Penteado, acreditado 80rnmercianle eslabele� ajudadoÍ' da freguezia de S. 'fhiago, ,da villa que elle sabe c nós tambo!!!».
'

rido ern Faro.
'

' ,

, '

" ele CaStJ'oÍnarim, d'onde'é natural, o rev.eren- As nosFas informaçõj:)p. c.onfip:oam que ef-
,,São !�OSS?� desejos que regresse com sau- do padre Mrmue,l Franciseó da CosIa, junior. fectlv:ll1lenle o sr. Lourenç,o Pirito não só não

de.
'

,

pediu a demi'ssão m(ls, s(lbendo qn,e �,e trata-
Visita: - Acha-se n'esta "iLla o nosso

ya de o suLstituir, solicitou a prorpgação de
D.oeJl�a:-Tem ,pa,s.saJo incQmmg�Çl- �migo e, assignrmte, o sr'. FraIieisco de Sant'� fluis dois mezes pai'a ,a sua conlinuação n'es-:-

I 1 1 � • Anna Flüres, rel,)reselltanle d'un,l,a casa rom- t
" . .

A dt'ca (e S:luCrc ;'i esposa tiO nossQ nmlgo O sr· a proYlncJa. garra O eOJnç Ul!!a oS.,ra ...
Manuel Marti ns ,DomingllPs, pegociaJlte .es,tilF 111ercial de Lisboà".

'

Di�e�n-nos mais que será o sr. :risconde dç
helecido em_S .. Bra� rl'A}porlcl.,:�; j¡j },:' 1. ,,'. ,<' 'IT"

Balsemão",qqem ahichará O', gQy�rno d'esta
Do roraçao des;ejdmos o comptelO restah,e-,

,
N<� ploxlm� ,semema, eOlHmemOla a e1"llC.!a provincúl, e u1tinüimente eon1 m-áÍs i�ma feh

lecirnento da sympathica senhora. . ':1 as s�enas pungentes .e ,d.ol0l'osas da tragedIa çãp a que o sr.' con�elheiro Julio PintR deu
, '

, ,hoJ'l'IVel que ha clez.enove sec,ulos teye o seu f dt' t' 'd I .,
'

'orça e carae ens lca: a os HOCOS.

Annlv(�Jt!)Sal�!o:-Passon nó d,ia "2'1 epilogo no cimo do Golgotha, com a crueifi- Sãp dois os pretendell{(�s mais apaixona-
o 58.0 anúiyersa.�io n;Út11icio da ex.ma Sl'.a D. eação do maior philosopho de todos os tem- dos, amb.os nephelibatas,ambds lil1eratos"l!n�
Maria Rita Genucz ,PàeirCl, extremosa !lha pos, do Filho de Deus, segundo a doutrina bos caturras:' ;

,

mãe dp nosso muito presado amigo sr. pa'dre da rcligiãQ que professamos. 'O sr. minist.ro dq reino está, pois, entre a
C:1l'los

'

Christoyão' Gcnuez Pereira, a quem Entre as ceremonias crúe o cnlto religioso caldein:nha e a agua benta."
,.

,

el'a.qui felicitamos.
'"

'cbsluma celebl'ar ha uma qlW epcl'rra uma lição 'Consentida a conserváção do actual goYer-
'eloquenlissima de moral e moslra herl) !1 om- nadoi'civil,amua-se o sr. Candiq9 de Figqci-Doenh�:-ConslêH10S f{llC ,se aeha in- niscencia do Martyr do CahaI:io.

"

redo; feita a vontade ao sr. Cand�do, amua-C'ol1l111odado de saüdo em Coimbraó nosso hom
'

Referimó-nos.ao Lava-pés. se o sr. Lourenço, porque ambos se sabem
amigo. J�a�uilll cla ponte, alumno do (luinto E' sabido que Jesus Christo quando conhe- poelas, ambós 'se sentem dignos de go)'ernar
:1I1no .lUncllco. ','

'

cia já a teaÍção d'um dos seus discipulos e à'mimosa e disput;ida provincia.
.

,.

Sinceramente desejámos o seu completo_tinha a certeza de que seria ent.regt),e aos seus
'

Mas o sr. ministro' d_p reino achou já meio
restabelecirnen10.' , : '

inimigos, reuiliu todos os.apostolose celebrou de se sair Clirosamente da'lião sãtisfação ás
¡ ,'H conl elles a ultima ceia; laYando�lhes primei- enterneó'das yontades cl'estes g9yernadores ci-

.

tJOUega:-Recehemos a âgra(JaYel_it�� ro os pés.
.'

"

vis sensitiws. Quer dizer, que',p�o conf�re o
sita (lo nosso prcsado collega de SeVlll)à, ia A Egreja recordando este facto quiz ape- múno âpetecido, nem ao sr.,' Jul}o pinto, nemBeviõta, semanario d'espectaculos:, ílh{s'tra'do. nas dClTIOnstral' que )esus, apesar dt6 Filho ao sr. Candido de Figueiredo, attendendo de
O nnmeI'O ([lIC lemos presente traz o I'Cll¡�to de Deus, com· todos os atributos de �enhor preferencia ao prosaismo do sr. Balsell,lão.elQ espada Joaqnim Navarro (Qninito).

,.'

�upremo, ens.inava, ainda proximo ao e¿tre- 'Comtudo OC actual governadorcivil, (fiie pe-Agradecemos e' C'miamos em troca o nosso mo n10111e1)to, 'a doutrina sublime da huITiil- d-iu a sua demissão e que ao mesmo tempomod�sto hehdomac1al'io.
.

dade, prostTal1flo-s'e junto C\'tIPS pobres pes� supplicou que o deixass�m estar, recebeu a

eadores para lhes prestar o ultimo' seniço graça de ver satisfeità a segunda parte da sua
material e exhortal-os a que seguissem este pretenção iIephelibatá, ir, SCili �'r, ficar. E fica.
exemplo afim de perpetuar na humanidade os São mais dois :mezes "de h01]ienagem,.
sentimentos nobilissimos de uma noya moral, P::lI;'abens, sr. cons�lheiro'.

'

A sCierícia, porém, que n'estes ultimas tem::'

pos· tem procurado harmonisar com as suas

descobertas os principios da religião, ,:ê na

ceremonia do Lava-pés, além elo ensinamen­
to espiritunl, lÍma proveitosa lição de hygie�
ne.

_

Assim como o Laptismo constitue para
muitos não só um' sacramento d'ordem espi­
ritual, mas um preceito para purificar o cor­

po pelo a,sseio; o Lava-pés representa, além
da: humildade, a recordação a,o a(lulto da pra­
tica salutar de heneficiar o organismo pela
Ii!11peza.

Mens sana ín cmpore sano.

Esta maxima corrente hoje em sciencia se­

ria conhceida, e não podía deixar de o ser,
do Dirino Mestre, que a quiz transmittir it
posteridade, cedo de qne o espirita se não

pode exercer bem sem qne o funccionalismo
organic a se exeeute completa c perfeitamente.
A manifestação religiosa, pois, de Quinta

Feim Maior para ser completa, necessitaria ir
além d'uma ceremonia e consistir a valer no
desencardimento de muita pelle que pela im�
mundicie não deixa desempenhar cabalmente
ao corpo as suas furtCllÇões, trazendo eomo

VI�NDI��I·SE
POi- BAIXO PilEUO ac­

ções da eHnln$eZ� d� jôleual o
((Algal"vio»� ,

Quem pr-etendee (ljI&ija-se
a esta l"e(hl��t"O.

'

l1IatI-¡zes 1) ...���Hªe�; - O /)jrfrio
do Governo publieoLl lim d,e,crpto ordenando
a revisão immediata dQ ç.i�da)5t!'o dO registo
predial.

Pára lal fim cria em c::¡.�líl diptríçtp uma

commissão pro'\'isoria cQInppstl1 de um offi­
cial do exercilo e1)1 sen'iCQ nu. direcção geral
dos trabalhos geedesicos" do agronomo do
districto e de um "empl'ega�o de fazenda, pa­
ra proceder á inspec�ão ç avaliação dos pre­
¡Jios rusticos ,é urbanos': p-OtlC'iT¡]QiTCCOlTer á

informação dos propriC1arios e 'pessoas quo
os pOSSarl1 esclarcçcr sobre o assumpto de

que são enc!lrrogp,clos.
'

No nosso numero anterior, calculando o

¡Hlgl�lé{)io' dó imposto ri1lmiciflar que" proviria:
,lc visilas medicas semanóes á sóde das fre­

guezias rumes, di�scmos (¡ue esse ;.ll;�gmento
�eria de 5 i róis por bela habitante; honre
porém um pequeno erro (te ,1 OSOOO réis pa­
ra menos na yerba corresponder�lQ a Alman­
ciI e"BoliqueÍme, de modo' que> o acercscirno
¡mnu,fh'éni i-'iib" não de 2:Ú70$OOO, 1\Ila8
�im de 2:080<3000 réis que diYididos por
40:000 dá 52 róis.
A differença é insigniricanle, mas flea {'eila:

f'l :rectificação.
As Yisitas reglllarcs ás freguezias dimi­

nuiriam sem dmitla a i�lpol'1aneia dos hono­
rarios medicas pelo cncurtamento ele disthri­
cias e esta diminnição e(luilibraria ou pelo
menos auxiliaria muito 6 ilugmcnto da con-

1riLnição:
�bs �l!nd'a .qllO a importa}lci!.J. total d�spcn­

dida por todo o concelho com honorarios me­

dicos coritinuasse a sel' a mesma que actual­

mente; parece-nos que as Yanlpgens que ad­
viriam á assislencia medica conípensariam
])cm 52 réís a milis pOI' indiriduo no impos",
10 municipal.

N'estas c0l1si(lerações qne acallamos Ill]
cxp(lr temos suposto apenas dois mediros pa�
ra o concelho de Loulé cum os ordenados dos

actLlae�; é e:laro pois [lue havendo mais 11113-
d.ieos de partido o (1ispen(lio do municipio se",

rá, maior, mas sempre util c proyeitoso por
isso que tern por fim satisfaz.er necessidades

imperiosas.
"

Esta mesma ordem de idéas se aplica á

grande maioria dos concelhos do nosso paiz;
e é cetto que quasi toda n. gente está conren­
rida da deficiencin. da ,1ssistcncia med,ica c

das enormes injusliças relativas que por toda
\1 parte se dão, deyíuas ú má organisação dos
serviços medicas mLlnir,ipaes.

Porque se não melhora então um tal esta,..

do de coisas'?

·Poi.·que os góynnos não querem, e as ca­

mM,1 s 'muniCiPD e s e o POYO ent e11 ei cm qne
na o ,clevem itnp(¡r-�,e rtO poder central.

Os muilicipios teem-se deixado esbllihar
de quasi 10das as sllns prero gativas ClO passo
que él ponco e pouco lhes lem sido imposla
uma tL1�ella pesadissima solire as insignifi­
rallIes nttriLuições, qnc conserram¡ e assim
é que sohrecarrcgndissimos (le despezas e com

a pereentagem limitnd;� no l;¡nçam('�to do.im�
posto, sem bens propJ'lot'l na quasI to�a�i�a.�
de, nada fazem nem pódem fazer, p.Qr ll1lCla­

tÍylt propria. E' saIJido que hoje quasi todas

'1I'isita:-De yisita a sens paes esteye
na segunda e terça-feira [l'esta semana '-em

OlhãO: o ex.mo sr. �dr. José Maria Marreiros,
ilÍustrado medico municira\ de 9astm yertle.

Saida:-A fim de cumprir a penh, de
dois annos de prisão maior 'celular, quç lhe
foi imposta em audieneia de jury, no dia' i
de feyereiro ultimo, pelo crime de homicidio,
parlin para Lisboa, na sexta-feim, 24 do cor­
rente, o reu Anlonio Dionizio Mendonça'Bo-
.'

'

Dlxe.
,

'

No mesmo dia partin lambem é� �nulh(er d(.)
siljo da Penina, aceusada do crime tl'infaAte­
cidio, pelo que foi condemnada, in()o cumprir
il. pena na Penileneiaria.

(j.u·istovão ColoJnbo: - Serú
::linda, uma legenda que yac dcsnppareeer?

O goremo tlinamarquez yac enviar á cxpo­
si('ão de Chicago uns manuscriplos declaran­
(lo, segundo parece, que Clll'islOyão Colombo

n_ão foi o prj,meiro europeu que dlCgou á "\me­
nC:1.

Eslils documentos só serão eDyiaclos com

condições sm'eras, entre outras UlUa indemni­
saç'ão' de 'i 00:000 francos, paga pelos Esta­
dos-Unidos, no caso de perda dos mesmos

documentos.

photograllbo:-'O sr.SilyaNoguei­
ra, muíto habil photographo de Sant�i'�m� que
no penultimo numero do nosso jomal_ disse­
mos estai' n'esta "illa exhibindo os trabalhos
da'sua arte, termina hoje aqui o seu labor;
por'isso recommendamos mais urna vez ás
nossas bellas que aproveit�m este dia para se

photographarem, não só por s�r o ultimo em

que aquelle I10SS0 amigo acjui f\ll)cciona, senão
porque elle e digno' da concorrencia do' publi­
co pela perfeição do self brilhante trahalho.

Temos yisto aqui algumas photographi:1.f
feitas por aquelle distincto artista, que sãe ,t

exhuberante prova da sua incontestavel hal,¡
lidade, pela maneira ir¡:eprehensiyel pOl' qUf'
ali se acham reproduzidas as physionomias.

Aproveitem, pois, que é hoje o ultimo di:l.

Uma mulher de uma corpulencia espanto­
sa yocalisa em um café comerlo com um som

de voz a deixar cm sangue' os ouvido� mais
refractarios.

, -Irra! disse o capitão S esta diaba fa-
zia um bom soldctdo; porque não tem medo.
da escala.



o LOULETANO

pCf!.ærem os. serviços e boa yon lade da prr-"
fJbegada: - Na quinta-feira de ma- meira comnussão.

nhã chegou a esta villa o nosso hom amigo e
,

a_ssãgnante, o, SL A.lbino Barbosa,. digno so-, Consta-nos que a .cgrrja de Santa Maria cm

CIO da acre�lla:da. c,asa €Omme�'cwl que na" Lagos, está quasi reedifícada, por devoção da
praça de Lishoa g,u'a sob a firma Agnello ex.?" sr," D, Maria Judice, que se não tem
Barbosa &: C.a , poupado a despezas de especie alguma parü

que a egreja fiqne,(cGln:tü de Iacto está) uma
, uellezaJ Chamamos a auenção de quem competir

Dizem-nos também (PW o dignissimo prc.- para o que sucede n'esta freguezia com o cemi­

Fallecen ás onze horas c vinte minutos da lado d'esta diocese vae, l(�go qu'C esteja COI1-, terI,o, ond� Jiur!11,rnte passeiam os porcos c
, noite de quinta-feira 6 digno director gerat, duida, sagral-a e para essa ocasião preparam- galinhas, ISto devido ao estado cm que a nor­

dos negocios da justiça o Sf. conselheiro(.Ma- se grandes festejos religiosos e.profanos, con-
ta do mesmo se encontra motivado pelo ::;e-

A 'I '1 1 l' nucl d'Assumpçã"o.." I d zuintc Iacto:
.

" cammuo, COI ar o, a vae, ' çÔl'ren o para aquellos, a es .

..ua sr." D. Maria IJ
".

Mendigando, pedindo o sustento! '" Desde 100'8, cm que pela primeira véz foi Júdice com a quantia de um conto de róis. No dia :9 do corremo sepultou-se urna mn

'TUllo soffro, não solta um só ai, eleito deputado, até ti actual legislat.m·a, re- Cremo� que assim seja, l}!)rque conhe-cemos lhcr, mas como não tivessem particip.ul« él Li

Um suspiro de dór, um lamento! ' presentou "arios circulos; e cm f885 foi cha-' de ha muno aquella senhora c sabemos qt�C
so ao encurregado do eemiterio a cova não C2'

mado aos conselhos da cerón desempcnhnn- a s,ua.ho,ls,a está semI/f'e aberta l)ara tudo (¡ue
laya -a111�rla c a porta achava-so ícchad». (,

Ern seu rosto ,mo meigo, tão santo I�O o I()IT" I' lc "I Ia i t' '1-
'

'j J J' ,

u
el o" ( m!l1IS ro ( a JUs 'Iça. seJ'a relIglão c caridade; já :' reedifica cão do S(1Cl'lS ao irrua o com o. caso (ell um Yl{W?¡,

Jamais brilha um sorrir J'ovial' NI
-

ti I I' 1
()

lO «v '1'
.

1,0 par Il o regenerac or occupou um (OS hospital civil, hoje o primeiro da provincia,
lo ImpIi so a porta sauu o esta do sea Iogar

Em SOllS olhos banhados de pranto primeiros Ioaa es el I ti I'lIt' ] t' 1
.

.s IJ<}'} p. a .1011es H ac e (O sen foi tambcm devida á caridade d'aquella virtue-
' :e assl�1 se ,em conservac o a � ioje.

Briih.am !rollas d'um l)Uf'O crystal!". caracter NI" 12 I .

't"
v _' l' " .sa .senhora. Bcm haju, pois, por tão bem sa-

-

... o c Il" C1Hl"CU aqUi mUi 18811110 :!.

Entre tanto o cropusculo dcslisa: ' � sua eX,llla familia c ao partido em que bel' fazer \1S0 da sua avultada fortuna. pouío ·-de innnndar a casa de lJHl morador

Negras sombras OffUSC-aQ1 o prado, mllt�ava endereçamos a expressão do nosso d'estc sitio que gritou por 8000ITO acudindü

Nem tugurio ou casal sc' divisa
sentH' peta perda de tão illustre homem, Julio Fern os "isinhos que encontraram carx3s-c "yarios

N'esIe canto do mundo isolad01
-'

"

,� outros objectas ,nad:mclo ao cimo d'agna. "

Os c.DlIH'egados da fazenda ':A. França,acaba (le sofJrer uma .f:ramle por- Isto deyido a um desaterro que andam fa-

Lú descança o yelhinho bondoso da cOIn a mo_rte de Julio Ferrv, zendo para dois pre.ios -e aierra accumulada

Sobre a rcl"a florida, singe1la: � Desé\parece _uma das rese.�\:'�smais prceio- não cIar saida ás aguas enlrando estas pe10
ESC\l¡�lldo o canJar marioso Nunca, homclu �IIgmn politico, suhj;u aos s;¡,s da Repubhea Franceza. predio referido.

D.a Call1:Gftit ,e'gentil phiJmncla! cons�Ihos da, co�'ôp, repleto das gera-es sym- A iIl1prell....-":1 8:r�quelle paiz é tÜl...l,UiU1C cm .2J de man,,"ú de 1893.

}latInas, c prmclplOu a go.remal' debaixo elo.s ' tributar ao illus1re extincto os ul¡jmos preitos
Qmmlas Y8ZCl;S rompendtO a alrol'tlcra n�elh�re.s au,,"picio.s, elo que o Sf. ,José 'Dias da ;sua admiração e respeito.

,I

l£scutil.v.a S.CliS duces trinados;, Ferre�ra, que fOnSUll1}rà uma ;ooa part� A� :0 .sr. }1"crry :cons�lgmn,.tQda íl sua vida IL
"

. ,Como fo·sse canção. e,;nana(Ja sua VIda 11a propaganda da maIS austera mo':' delcz<ll'das,litLerdadcs publicas, á -gl'audeza e

De coristas no. bOSqlte encantadosL.. rali(lade.' 'extençã:O ¡la ��rança, ao dcsenvohímeoto c

,

Quantas yezes dormira embalado,
O pàiz jul��u yer nas cmniadas do poder libe,rtaç,ãu da razão 'humana c á pr.opagarão

;Lit;I1¥B ,:agas dD mar procellos.o:
o grande eSpIrIto da sabedoria, capaz de l'e8- da l11strucção de goo elle foi um dos mais

;f C0mo fosse em um leito dourad� .

ta}¡¡eleœr a tranquilldade p,ublic.a por meio de dedicádos apostolos.

En.Ire âroinii,S d'um lar bonançoso!...
reformas compl.etas na administração do Es-

. ta,do, que, de dia para dia, mais c mais se
Do illustre reuactor administrador de La

'Trabalhou e luCfO\l,çliligeñte: inter]l:1xa no ahysmo que nos cere:l. R�'àsla; sem�nario d'eSpe?hlCl�ios que se r.�-
Quando a "ida eJl) ",igQl' lbe sorrial Mera iJIusão. bhca em Senlha, o sr. VICtorwno de la 1;- c-

Ma� os annos, a dQI�' iúclBmente: ,O üon.selll,eiro Dias Ferreira, d:cs;(')rganiscru rIa, recebemos o s,eguinle artigo hucrario que

() prostraram el�1 trisle ap:ithi�I... tudo em que tOWI1; e o que hoje lhe parecia gostosament,e puhlican1os.
bom c salutar affigura,'a-se-lllB no dia imme- I \ 17lE II .., 1'1 DSobre a terra que Flora l;'tpi.s:,., diato mau c dcte�f�n:el, assim. foi que, no ...d 1 1

J C )A'
Junclo aO'lago que banha o luar: curto espaço de SCIS mezes (lotQU a Íêlzenda -«0»-

E'lfl,oncle o yelhinho agonisa � : C:Oll: duas ,reformas, qual d'ellas a melhor, a .

La felicida(l es el astro engaflQso de ia es,,:'
Onde qn'iz' os seus dias findar! mms eonSlZa, a mais liberal e a mais úon,q- perania qne "lumbra nueslra existencia des�

nnca ¡Je ln, CUl);_l Iwsla el umbral de la muer1e,
No silencio cla noile se ouyia

'

.

, Qllem 1)0'1' cll'sjr"t>;;;o te L lúa' f.clic.j{i,,:ul real solo eXI'ste en I:, e(]�l,l. ¡'I'l-
Dó. o:en,.til r,Qu¡ü.101 a c.an.·('ão:

"

'.'. "

1 <1..,0',' ''\'e a llacu()l'ra lie .
,

- lt - U

u '
' - as ler decerto.se con,'enceu d ;"" fa n,ti I,. eelad, d. id.lOsa,' tmn ica 'é[10Ca de h "I',la

Como (ruem lastimand,o it. -ago,nia: l, ,
'

. ,

'

.',
e (lue sua e",: . 0<"

u ,

sera 11m dlslm,clp jUnSCDI1Sulto, será um aba-
.

el) que el. ser (rum:mo fibre de lemores par:l
Do infeliz que aIi jàz sobre o 'chãol lisado patrono dos rel�$, mas UIH oelcstaw)l el po�,�elllr, obrapdp PfH' instiHto y no por

Portimão, 8-3:-D3. OW-NICK. financeiro, um pessnrio mil}i!,lr,o lia fazcnd'l, reflexlOn se g,oza cu cqantQ. pl)cde moyer su

�le:scollhc\en�lo por comp1ctp ps Yariatlos e curiosi(lad, �in aycriguar las callsas �1Í euraf-
Entre clois clanclys: unportantJsslmos r�llllOS de -SBryi(.o rclatiYOs ,se de los efectos qt�{) de eUas -rlimapern.
-', T¡l s;:tbcs quc" caw com ;t menina U 1. a esta pasta.

. ,
.

�,I;lera de esa edad; la fdicidad no e�iste;
E' uma fealdade e�'tgerada;' conve'llho,'nüs Nad;l �]e util ou de l1oYÍdetc1e prodnziq, fta- no tilubeamos en aflrmetlo de tm modo ah-

«cm 500 contos de do1e ... Caso com .os olhos ra 0, sernço tias execuções fiscHes fez surgir soluto.
'

,

"

fechados,
. do lllubo part� do regulamento da adminis- A los quince alIOS to!lo es illllSió!l. Im�g6-

�N'esse Cil:SO, meu amigo, D melhor que, fração c�a fazenda publica; pam o.s Jo lanea- nrs pqéticas ernz:m nllcslra menlc; la amis-

fens a fazer é não DS abrir nunca. mento Inyentou :m(jmaiias, que na pratica 13.(1 sp no ...pr�sénla emIl nn sentimiento puro
aCtll:retanam graves .f�mflictps entre o fisco e con, toda su YJl'tud, con .ioda Sil :llmpgación.
{) conlribuint?, e na determiÍlaç,ão do pessoal Esta es la época sOllOlienta de la "ida rn

os despau1cnos sobem cOI)sidúayelmente- 'qllcl� mirada de una lmücr nos fascÍna, la
denunciando tudo que o e:x-ministro das fi- amistad nos atrae; la vanidad se nQs un.�, la

nan{.as neI� para simples escripturario de fa- esperanza nos sORrie, y en al:l.s de so_ãados
zenda tinha competencia, bicl1C§ ,}' pr01netidos placeres, alcanzamos ia

E�em verdade assim é. S9�1bl,'� en el ,espacio y en yanD. tr�tamos de

.

Quem ha.._:1�li, por menos perspicaz ql!C S�lJett:lrl,a; pues esa sombra tan preCIOsa c.olTIO

sep, que pense e Julgue, que um conccIho es(rÚí�;a" 'es la felicidad que cilaI fátuo. fuego,
onde se c:l¡Jrahem a�Hla1rneI�te cin'Co, seis, brilfa falsamente á nuestros ojos sin quejamás
s�te c oito mil reeib9s de' eoptl'ibuição pre- P?dq.mos alcan�ada, \
dial, de reúda de casas ç sumptuaria, i�lclus- Desaparece esa época de dorados SUCIlOS

trial, e �eci�na de juros, possa ter apenas um y e Ihombre despierta de su letargo. La fan­

eSC!Iptura,no de fazenc�a? Quem ha ahi, por tasía cede s� sitio it la razón; dcselJgaflos
maIs medIOcrc gye seja a sua intclligencia, crueles acibaran nuestra existencia, la mujer
que pens? e crCla qu.e um concelho que tem amada nos es infiel, el amig0 nos ycnde, ba­
a cOI)feeClOnar um mappa de lançamento cra jaron á la tumba los cariflOso8 autores de

contrUmição predial, composto de 4:000 con- nu¡;)stros dias, Estamos solos y sin mas luz

tribuintes, possa tCI' apenas um escripturario? que ta verdad de,la vida: nuestro pasado nos

E todavia home um ministro, que desco- entristece, nuestro porvenir nos arranca lá­

I�hecendo por completo Ú s,eryiço elas repar- grimas: y en este estado creemos distinguir
tJções de bzenda concelluas, teye a triste con temerosos ojos la sombra de la felicidad

lembranç,a de decretar o anicfnilamento co.m- en el espacio.
pIcto do scrviço publico, roub::mclo a este o;; ,Lao fé religiosa, la salud, el carillO de una

homens de trabalho, como são, os ·tlesditosos esposa, el amor ele nuestros hijos, la fortuna,
escripturarios de fazenda, .fixanclo lU�l para la gloria del nombre, la paz de nuestra con­

cada concelho flue não seja séde de ctlpital ciencia, ni aun los placeres mismos, no bas-
de elistricto I

.

lan, 'no, ti. compensar siquiera €I sufrimiento

(Continua). del alma, cuando ele los amargos desengaüos
pasa á descorrer el "elo del incierto y som­

brío pOrYenir,
Llega la edad caduca y entonces, :lI repa­

sar nuestros hechos, vemos los errores come­

tidos', leeUlos los c,xtraYios, y, alumbrado's por
la gran antorcha de la rilzón y de. la verdad,
en vano intentamos corrigir ni enmendar una
sola página ele nu.estrà pasada historia. Nues­
tra, mano tiembla, la razón se nos o.fusca,
nuestros'ojos �e d.ebilitan y en estado d.e pos­
tración y flaqueza, dirigimos suplicante nues­

tra mirada al cielo, y felices, sí, felices, deei-

o MENDIGO
-;sr.---

Alem vae o caduco n�lhiif1h.o,
Lá caminha encostado ao hordã.'Úll
E' dos annos e dor coitadinho:
Que já yac com a fronte no chão!

Muito cedo ao romper d'alvorada,
E muito antes do canto das ayes;

. Lá salua da triste pousada,
Lar outr'ora d'instantcs suaves!

\,

I�i"ra.t:a: -, No nosso artigo editoríal
üude se lê ¡la i 7.:J. linha da'primeira colnm­
na paqov40 deyc ler:--se agraUl!ldo e na 37,'li
�inha da SCgtp1Jd {:olumpa a palana fest(1s
(leyc ,ser substituida por faclos. OutrQs erros

dê:.rncnol' importapcía ficam á beneyolencia
.tIos leitores"para 'cprrecção.'
-Na local Vae OIl fica -pa primeira pagína

tOnde se lê: E' o quê:ha dcve ler-se: E' q'tte o

J¡d�
.

'

"

.

-N� numero anterior n'uma, IQcal em que
1103 referiInos ao sr, conselheiro Lourenco no

penuhimó I)ericlo yem fica quando no' �rigi­
naI se cncontrav'a 'Cae.

O nossO confrade' 4- eJ?tá no seu gabinete
de trabalho, em disposições' de ensinar, ao

seu encantador filhinho a estudar a li.ção dü

grammatica:
-E aonde vaes lu? diz X ao pequenito,
-Gh ! papá, aqui em uma palavrinha mui-

to peqdenina: no artigo,
.

-Desgraçado 1 não sabos que é il maior
.de todas c o p'Cior dos rnaies ! .. ,

.

Inlpressão CUll. ef;¡·es:- O jor­
nal mais antigo do mundo'::_o /(il1g-Pan-' ,
f!?lh!J: cItineza" foifnndacla lIa quasi mil annos,
no annô 9 ii da nossa era.

Por dez réis publica tres edições diarias;
.a folha cla manhã, impressa cm papel ama­
rello, é consagi'ada ao commercio; a folha do
mC¡io-dia, cm branco, conlem os actos officiaes
e as noticias diyersas; a folha cla tarde, tira­
da cm papel côr de rosa, encerra as informa-

.ç,ões c os artigos de funJo,
.

. Este jornal é ,redigido por seis membros
,da Academia Chmeza, estipendiados pelo es­

,lado, e 'a sua tiragem é de 14.;000 exempla­
.{es.

mos, puesto .que esta vez lá felicidad no es

ficncia; es felicidad que aguardan los que
creyéndose justos, Ia yen en el seno lie esc

Dios sabio; poderoso yomnipotente.
VICTORIM\O DE LA FU"I-IA.

ANl'ílBAL DE FARIA.
.

SentaRa santa:-Segundo noticias
que acabamos de reecber de Castroll1arim, e
ao contrario do que disse ha dias o nosso

presado. collc£a do Seculo parece quc sempre
terão lo.gar na parochial e'greja d'aql.wUa fre­
guezia as cerimonias c fcstas da semana santa,
com o mesmo luzimento dos :muss anteriores
apesar de, .. escaciarem os meios das �Qnfra:�'
rias de Nossa Senhora dos Martyres, Santissi­
mo Sacramento c da Misericordia, e de se dis-

J. lZ

Agradooimento
Joaquim Claudio RaphelPinto, seus filho�,

1100:a.s, �rmãs e cunb:Hlas, agradecem por .este
mmD, vis10 não pod�relll' fazer pessoalmente,
a todos qne se intcrcssarcWl durante a enwr­
midade c acompanharam á ultimamorada sua
querida esposa, mã.e, sogra, (';unhada £ irmã
Hosa Augusta Faisca Pinto, e bem assim aos

que por qualquer f.orma manifesíaram os seus

sentimentos, pmtest.;mt1o a lodos a still e��m:t

gratidão.

u�LOULl�-TYP. DO LÓULE1'.ANOifu

ANNUNCIOS
---:--:--_'-..--------------------.....

"

ARREMATACÃO
�.(l aQ,nu.n�io

1\0 dia 26 elo corrente !Hez por om.:e ho....
ras da manhã á porta do tribunal judicial s-e

h�Q de arrematar:

Uma cOUl'ella de terra eom an-oredo no

sitio das Ferrarias, em 4·5$000 réis,
Uma arte de. pe.so!, e seus perknccs com.

um bilTCO cm 4:0S000 réís.
Loulé, f4 de março de J893.

O escrirão ,

.

Tlwmaz JQaqlám Rua:
YLsto.-DvABTE PnŒ:\TA.

'

GRANDE SORTIDO
De B.ôrcs de velludo e seda para cha­

peus e toucados e B.ôres enceradàs e or­

dinarias para noivas e anjos,
Roupas, tiptÇls e todos os artigos perten­

centes a flôres.

Quem pretender dirija-se a rua de Santo
Antonio, n.a 22-Loulé,

ATTENCÁO
>,

'

Quem pretender comprar uma porção
de terra com figueiras, nespcreira� c par­
reiras, situada no cadouço d'esta villa, di­
rija-se a Caetana das Dôres, viuva de José
Corneta.

O abaixo assignaclo esli auctorisado pela
ex.ma sr.a condessa de Sarmento a receLer

propostas para o contracto dc arrendatllento
das cortiças da Torre de G£esteira, Carvalha
c Figueira annexas, Espadttnfimvc Carvoeira,
sendo as primeiras situadas no" concelho de
Eyora c �ta ultima no concelho de' Monte.,
Mór-o-Novo.

Dão-se, as, explicações precisas e acceitar-:
se-ão as propostas mais vantajosas, para a.
Ex.ma, Sr.a. Condessa.

Faro, 24 de marro de f893,
PEDRO �h�L'EL NOG"'EIRA�

,



SE
FAZEXDAS, MODAS E CO,NFI<:;C.Ç'UES

( :'-

l\1EnCEA�UAS .

,rhlhos finos do ril>odo c �¡;¡:�dda'�l

ge¡¡�eJH':l� co.gul1I£ c !�e�m:.c§
QUIXQUILHERIAS

Pannos de seda e crina pant peneiras
BOM SOR'1'IMENTO DI<; ORA VATAS

COLLAllINlIOS E PCXlIOS DE BOHRAC¡lA
, l'

No estabelecimento de

AIC'xandre.1. N. Sanlo�
LOULÉ

---p--------------------------------------------------------l---

VENDA DE PREDIO
\ .

.

Quem pretender c0111J;1'a1' lI},lla propriedade
i10 sitio eh Costa, denolbinalb o Ülivalinho,
(,[u.e se campõe do terra do semear c oliveiras,
ficando divididá PClta .estrada municipal do
Loulé a Quartcira, izcmpta, pertencente fi "iu­
va elc Augusto £�,)J\9.niD' de 'Barros, pode en­

�cndel;":sc COri1 Francisco d'Assis Ilchcllo, qnc
.so acha auctorisado a tratar da dila vcnda.
'I l'

.' �, ¡ ., ,

,.--,OU c.

'. ;1'

(,S�de no Pcrto )

�(fectua seguros marHünos e {(wo
.t¡esíres conll13 fogo,

,

AgCillo em Loulé,
Pablo Garcia Dclgado ..

o abaixo assignaLlo declara DO respeit;wcl
¡mblico q�lC açaba de faJe):' n:�is �una CUfa

Das(an1e lInporlanie-. a e;xlrp.c\,'ao el um canço

�la pár1,c infcripr'. qa Ji!lgu:a:-a uma mul�l do
sr. Ma�10el IgpaelQ SC(Iuen';_); (10 P,oço Novo,

.

fI, q�lal' pai.1ccia ha s'cis mezes e. ,o sjg�la.l.ari,o
'�'este' dç pr,Qmpto a eN-f,O\i;
�. : .!

-

•

Fontc d'Aprd,-José Fml1.cisco fiosa.
; .<' -. ;. t.- ¡;

VENDA DE CASAS
,

(' '1 ," :' ';' I

·1

Deposito por atacado dc papeis naciuues
o e'stnmgeil'os'

.--N
-.==:= * ====-

DEPOSITO DE LIVROS PAÜTADOS
:

e riscados, 'lJarà uso commercial
�=>==<�­

AUTIGOS I'AUA IH�ZENHO
� ;.

.
"

E ENGENlIA1UA
- .,- '.

pILIII�Tlt� DE VI��Ti\ I�M TODO O GI�X��Q
.

Imprcssos, lythographados e de ?hapit

:rabl,j�3 de c�U'.ãmbos de bos'I'açh�
)'.

_...__..._

HOTEl
-

�lrE'��lnl
.

· ..L E�� nhUM
FRACA 28-LOULÉ

,
. � " .' ',\'...:4 .

'-

HOTEL MA'RQUES
POR CIMA D4 dRCADA DA PRAÇlh

LOULÉ
Vende-se uma casa c cavallariça, n'esta vil-

Ja, que foram do 'escriy;:to Sf. Drago, e que'
C'STE hotel recentemente montado, está nas gI>ICR'm�U!ece abel'to c optimamente ser- .hojo pertencem ao herdeiro de José Bernardi,...
b condições �c' _sorvir bom todos 9� sóis íre- vido esto àntigo e acreàitadis�t1Jlo estubelecimcn- 'no deSousa, fallecido em Albufeira.
guozes.

I
to, onde todos os &eUS fr6guezes continuarão a ê·

Qt,li�:111 J).retcndcr pode dirigir-se ao dito he.'r-
. Ttill;bt'1l1 �e ,e�ncaiTega UO j';J1tares, �:tnCh8) encontrarv a par do extremo aceio do� ql1ar,t��, � 5:

ce.as, .(luel' ;no 1.10\'31, quer em qualquer si tto quo

I u.m lllagniii.co serviço de mesa e a rnaxrrna lllO�I-, deiro, padre Domingos José de Sousa,em Al-
lhe sep detcrminddo.

. .
cidade de preços.

•. hufeira.
Pe.lo a protoc98:0 do respcitavcl publico o seu I

.

.

___,.

l�l,'()p.l'i�ai'io
.-

'SEBe,A'S'Ta ¡",'iO C'ORPAS flLMANACII}\ÜNOEL DE SOUZA VlNTEl\[. , _ §i
! DE

I - ...

:- ..-:----:
.. - ..

-.-.:�--
...

--:---
... -- ..

--.:---
.......-.---.. -----..

'1

LI1(1� \�TO �I\'\1\ n \O'('lcrI1A ,Cml ARl\IAZEl\I DE CEREAES E ESPARTO
'U Jt h It i ¡h, D. I, . J" NO LARGO DE S. FRANCISCO

.

.

LOULÉ
COJI

Estahelecimento de fllzcndus de hi,..

,.!
.

.::

seda, Hnho e algodão
S. DRAZ D,'ALPORl'EL

, ,

PAHTICIPA HO rospeitavel pU\Jlico que acaba
de tornar el e trcspasse uni .e,tabelocilllento

n'esta nldciu, onde' se jlro¡ltio' vend er 11 prcç;;�
sem competencia todos os AI,tig08 p]'oj)l'ios elo seu

estabelecimento, (10 que já lhe cl.tegou um gl'an,­
de e variado é:oltime,l(t9 do .bom gosto.

O freguez g�lO ,Ullla vez compraI' �,l() seu eS,ta­
belecimento, jamais se fornecerá d'o'útro, attenta
fi modicidade de preços e boa qualidade das suas

fazendas.
.

APRO.\ZEITAR, .POIS

RElO.JDAR�,A
DE

A�TONIO Bo G-UTIEHH EZ
G'randc C HH�hHlo sOlllido de relo­

gios c CO!'l'entes,
-«*»-

Concerta I'c:ogios de lodos os sys;�
lemas, c�h�s de musica e t)ijoulrrias.

nua BtHlbacam, iG, tOUlÉ

PARTICIPA aos seus antig:os e numerosos (re- .

guezes que acaba de sorur os seus .�lJ¥lazens
com os seguintes .gen�os:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinhn, farello.espar­
to, etc., tudo pOI' preços convidativos.

CO�H�!NIUtDE S[GUitOs

TAGUS
FUNDADA EjI H7-7

!li3Cu��.lmn� i"NO�Y:Oi."-
.;.::..

'

de 1',�sllOnsahmdilde 'limit�da
tAPITAL 1,200:00o.�OOO IUM�

...
.

¡;

Séd» em Liaboa, rua da Alfandega) Mo-t."
io' i . ___:.:._

.

-==¿=--
Effcctua

SEGUBOS TEBHE8THES
•

": .¡. ,
•

�

,

c(,ntra fogo casual oil procedido de raio e cxplo­
s?�i? sle gaz, ,'spure 1l1O,\'ris; pl:opriedad.os (' es,taue­
lecimenios, em todo o reiÍlo, e

8EGUnO� MAJUllMO�
,;;.1', -'. ....

contra ayatia gi'osS,a e par,ti.çula.i'.

o ag�n{e (,llU LouRe,

JJ1anoel Rodrigues C01'1·êa.

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRAC1NA, cura prompta e ra;

dic·�.l de todas as molestins delpelIe: as illtpin­
gens, nodoa8, borJ.¡�t!has? COl,1Ji�l�ão, tlnFd.os, hor·

pes, lepra, panno, sardas e fendas antIgas.
• t • , .• l

-",,"�-

Creme das damas o A�NE¡:" GA,LVAN.o-ELEpnnpo póde U8llr-8p.
Dâ, :í. face e a todo o. ��I'P'o uma deli,cat1a ural.l,- em qnàlquol' dedo das milos, e cura inf¡dli\'el·

!i, �." mltIUIlUc�.\I!!'UiE� .

d

C A D D [I D A n [ n Il� r [MI rj AQ
.',,",,'Y

T �, cura., sem t1eixar o ménor signd; tira a" sardas, lllente as ENFERMIDADES N'ÉRVOSAS, como ores

AllIl [ Il A U [ UI ID [IHI At;) .( BLENNORIU-!AGIA�)) nodoas, Lorbulhas e 'ónCOUI'e DS signacs das uoxi- ele cabeça) enclaquew) c01l'!;uhões o 11.�¡;ntlgias ..
.

I '
. :. �:'

'lIb
. , gas. Gana fra8ç.o i,)i200 réis, :Bste anne! é 'composto de dois aros concluc·

P:l110 GarÓ,a Dclu.'ado, COl.n. 1I",C118 ele .a1.u.-
recontes ou :mtlgas, ?atnn' 10 te C';;<lga, etc" .

Jlemette-sc !Je!o correió a qucll1 epviar li sua tores da electl'iddade, de zinco c de co1.>ro, rCll-
'u curam-se depressa e rac1lca-lmonte com as: '.',' Ill' .:, ;

l\I . I I)' t nindo aSSirll a base fundamental da Pilha Guf
guer c eliligcneias para o caminho ele ferro e CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO t �1.�POtl,t.a.ncll; em ]�aI)e ,(

o

CO;I'�OJOG' aLISaUnOoo m o

vanica. 'I.'nlzep.d.o o annel no declo, a tl"anSI)il.a�
S B f d 1 CI'I'I�.1"'TO DE ALBEI_)'T'O '1TE'IGA, IJHAI.)l\,TA- .HÁOl.l ClIO, .:Llla td .\.o,a_.,n. £.

-. A .

• .

.

faZ,' azeÍ1 .Q os trasportes por preços as- • L� \._ \ \. .l
_ ção acidit ¿'estt', estabelece a con'ente galvanic:tJ,

tan. [.e baratos; L,iF.. 'I,',O....s P,. a.I.'.a cP.I:\l..uCSã.O de H1�::- GEp'rrCD.
". -

- A'S PESSOAS OUEBR �DAS que pel'correnl1o 03 nervos faz eXlwl'imcntal' R
1 1 1-

' N�o estrag'am o es. tomag", nem P, ro.duz.em erlJ- , I
allivio dcsP.)·ado.�as, pata loe a a liarle c a p1'O\ mCla c quaes- _ " _

-

I
. ctnç:lCs desagrac1avels; o seu uso e mtOli"amellte-

__

' Este grándc <lcscoUrill1l'pto, inv·entad., pel.<I·.(Iucr carrelos. . er' F - .... � .. ,. I
.

lb l' I Ill1<:;renSIVo ..
- i rasco .)lU' .... reis; pe o �orrel-O COl\I o \lRO pOl. alo'um tempo do P'lllplastr.o AN- cee re professor Raspai e ap<,rfeiçoac.o pc o pro-I

Encarrega-�e dc despachar encommel1lbs 5aO. Inr1�c�:so nos prospccto". a lllaI�eIra .do' .. j TEUPHEL1COb se curnm toda:s as roturas fessor JJlantegazza) de MilfLo, foi app�()vado pe�
para qualcluer parle. de.lllPl'el'�o: E�iJ�-.�e� CO!UO garaptw, a aSSIgnatura _(�hebradurall) ainda que sejam milito antigas. las academias <le medicina e pelos lllelhores fa:

" � � uel to J\' elg,I, '.

',. cultativos da Europa:-----.-.-- - ..

-----.--;:----
--.----.- -- _

__ - -

'Depositas em Lisboa: Phannaci,¡ Aluerto Veiga, P.Imço DA CAiXA 11>800 IŒIS
1!ep?,iF.ps p.�s priúlCiras capitae� de lfrança¡

40, rua dos Retrozeiro�, 42; Pltarm. Leilo, Ho- Egualmeute se remette _pelo correio a qUOl�n er Allemahha, Itaim e Inglatena. O agente para a

CiD,' llG; Pharmaeia Miranda, 228, rua do Om;o. vial' a sua inmorttncia em valle, QU notas (carta venda em Por.tug¡¡J c Hespanha,
No .Purto: Pharm. elo'dr. Morcno, largo de s, re£,'istadhj' a

�

.

I ':

PIETRO BOGNIER
Domingos, 44. Cói)�1b1"a: Phal'lliacia L. Ferraz; il'lllOel Pillt.O ¡iUOll(1),I'rO

. ,

d Pharm. Sobi·al El Pharmacia Nazareth & Irmão; lU.1!.I i lU \. previne o publico de que os !-micos anneis ge�QUEM prelendpr cRmprar do�e m(¡ra as Evóra: Pharm. Guerreiro da Costa. R�a ela 1}osa, n.O 206-LISBO-¥ puínos, levam naela mais dp que uma pequen!f
de casas terreas cohstimdQ C�d4 ¡nqrada, dp '" : .. '.'" .

marea U. c.-. devepdo h�rer cautelJa com os

casa de fóra, coslnha c quintal, si1tpdas pa I
---------------------_ outros como sepdo iÚlitaçÇ!es i·lnpcrfeitas.

l�ua da Ponte Noya, nos sulJlIl'bios crcs1a YÍl­

hl" dirija-sc a Jo'ão �nlonio l{odrigu�s Meà:-
lba, seu propri�tarió.

.

CINTOS ElAS1�ICOS
FU'NOAS, lLEIAS ELASTlCAS, Ú_GALIAS,- 1IIA­

J\IADEIU.AS, ARTIGOS CIllURGICOS, PER­

FUMJ\lUAS, AGUAS JlIINERAES, p¡io­
DUCTOS CIlDriCUS, DlWGAS, ETC'.; ETC.

�
.

:' � � , � .

ES VI
,

ESTE novo e exçellel,lte Yapor, da carreira official entre Lisbca, Sin�s � port.\)s do Alg�+:ve,
sae dc Lisboa impretorivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 c 1p d� �áda mell1 'rece-

pep,do catga em :lTaro nOll dias 5 c 20, para sair em G c 21.
.

. ., . "

DEPO:SITO - PHARilIACIA ALBERTO VEJGA
j,

4JJ) H. jl,et¡-�zêi1'os) 42'
;"'�

'GO

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carroira entre 98 portos do Algarve, Lis­
boa o Porto, fazendo duas viagens quinzenaes .

. OFFICINA DE PAUTAÇUES � RISCADO� OS srs. carregadores serão ayisados com antecepencia dos dias om que receue carga. São ex- N.O .--100-500 r6is, 50-300, 25-200
��11 todos os generos, pam linos commúcja�� eollcntes as acommodaS;ões de 1." c 2.a G'amaras d"estes magnificas vaporcs, e o convez oil'erece aos N," 2-100-GOO réis, 50-350, 20-250

-;::::::;,;:::- passagoiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores. do tempo. N,o 3-100-700 réis, 50-400, 20-300
Officina de timbragem cm relevo. PREÇOS DAS PASSAGIŒS P.\HA LrSBOA:-1.a classe, 41$000 réis; 2." classe, 3i)000 réis; 3.a clas- Ñ.o £-100-800 réis, 50-460, 25-350

-=:1:=- sa, 2t)1000 réis.
' ..

-*-

'1'Yl)ogl'al)hia e If..ythogl'aphia Agente em Fal'o, Garante-se o bom cartão, a promptidão e �
--""",�-:-@I"�._-- nitidez, por isso que esta officina tem �oas lU"-".

)i:scRIPToRIü-Rua dos Douradores; 20-LISBOA João PeTeira d'Alr.lleidct. .chinas e tYll0 novo.
------------------------------------�----------�-----------------------------------------------------------------------------

� . n II a z ti'A I li o I' l c I
(ALGARVE)

;rARA O ANNO DE 1893

(1.0 DA rUBLICAçÃO)

;Edi,tado 119,1-·
Jo�o 1VH:moel fI�o{h·.igues de assoS

Con tendo, além do kalendario c outras 'indi:'
cações uteis, 'a deserip�r:o da aldeia. de S. Braz

d'.4Ipol'tel c mais alg.u;YJas nuticias descriptivas
referentes tmnbem a esta HAINHA. DA DEiWA ssu­

R{\., artigos litter;rios, versos, anedoctas, 'reccibis,
composições enigmáticas, etc., etc,

'

Yond cse em S. Braz d ' AIportel nos esta 1>8,­
lecimentos dos srs. �õão Valente Machado, 1\[��­
noel Rodrigues de Passos, .José Vicente de Mó.
ra l!"é'ria, Malfoel Martina Domingues, José Sal·

vador Alves da Costa, Joilo Viegas Antonino,
José Belchior Passos e ,João Manoel Hotlrig¡)!e,�
de Passos.

'Na Fnzotu-c-no estabelecimento (lo sr, Fran­
císco R�dr¡gnes de Passos.

J!:lll Lisboa-s-na 'I'abacaria Lima, Praça ¥,S
Resl:;tul"lit1o�'es n,ô 1-8. .

E tambern nas principaes torras qN A'-lgal"\"Q
e Alemtojo) etc.) etc.

I)REÇO GO RÉIS

P-ABlO GARCIA DELGADO
COl\!

ES'l'ABELECli\IEN'l'O DE' FAZE:tDA$ DE ¡,?í.,
SEnA, LINIIO E ALGODÃO

.

ffiARTIC�PA a.?s seps numerosos freguezes
IF" que> acaua dB receber !-FIl grapde c val·iadQ
sortimento de -fazendas nncionaes c e�trapg.ci.r��
que ycnele por prcços bastante reduzidos.

1)I'cços sem COllllldNlda

ANNEl
'.'

G (lI vall o . e I e c { II i c o

Encarrega-se de Plandar vir os referidos an,
neis com a ma¿mll¡t prorilptidão recebendo a com-

I
petente medida 6 500 ¡:éis -- JOÃo l\lANOEL Ro­
DRIGUES PASSOS, em S. Braz' c1'Alportel.

1<·',.I.

I TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typogTaphia, que acaba de se illstallar

n'esta villa, esttL lñontada em condições de sa­

tisfazer a todas as cncotnmendas taes como: pro­
curações, ordens e manc1aclos de pagamento, a.t­

testados, autoa9ões, recibo>" quitllçõcs de foros,
participações de casamento, enveloppes e papel
timurados, c todos os impressos para repartiçõe�
publicas, etc.

C¿\Wl'U:ES DE VISI1'.A EM URANCO

100-400 réis, 50-240, 26-160
CARTÃO DE LUTO


